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u Lobbies" 
influirão na 
nova Carta 

Brasília — Os lobbies formaij, 
que têm maior clareza sobre suas 
expectativas em relação à Assem
bleia Constituinte, terão maiorás 
chances de sucesso do que os 
tradicionais grupos de pressão 4-
como entidades de classe —, si-
gundo avaliação de qualificado 
funcionário federal que acompa
nhou o trabalho da comissão 
Afonso Arinos, encarregada db 
anteprojeto da nova Consti
tuição. . I 

Conforme esse ponto de vista,. 
os lobbies já atingiram uma etária 
de definição de. "objetivos preci
sos", enquanto os grupos de 
pressão ainda estariam na fase qe 
mobilização difusa". Ou seja, 

os primeiros já têm praticamente 
elaboradas sua sugestão sobre p 
que mudar, através de parecerás 
jurídicos que recomendam estra
tégias de ação bem claras. Às 
vezes, com a simples supressaa 
de uma palavra ou a troca de un 
artigo por um parágrafo se obtém 
uma mudança muito mais subs
tancial do que grandes manifesta
ções públicas."" j 

Os grupos dè pressão tenderão 
ao protesto das galerias, granae 
agitação pelos corredores qo 
Congresso, mas terão reduzida 
margem de manobra para trans
formar propostas em lei. j 

Segundo o mesmo funcioná
rio, poucos, observaram que io 
país não estará elegendo apenas 
uma Assembleia Constituinte ijo 
dia 15 de novembro. Mas 23 - j -
uma nacional e 22 estaduais, qije 
serão encarregadas de adaptar $s 
textos das constituições dos esta
dos ao da futura Constituição 

federal. I 
t 

O trabalho das assembleias es
taduais começará logo após [o 
encerramento da assembleia na
cional. Em muitos casos, os inte
resses regionais em jogo são mais 
importantes, principalmente 
quando tratam de temas como 
solo urbano, segurança e regime 
tributário. Logo, as pressões ie 
contrapressões se transferirão ra
pidamente para as assembleias 
legislativas estaduais, assim queja 
Constituição estiver pronta. < 

Na opinião desse funcionário 
do governo, é falsa a impressão 
maniqueísta de que a Constituin
te será "conservadora" ou "pro
gressista". Ela estaria mais próxi
ma de um pot-pourri, não teia 
um comportamento unitário nein 
decidirá a partir de guerrilhas qe 
interesses entre os diversos gri-
pos em confronto. Quando o as
sunto em questão for de fácil 
compreensão pública, aborty, 
por exemplo, ela tenderá a sir 
conservadora, pois qualquer mi-
dança estará sob cerrada vigilân
cia de todas as correntes. I 

J 

Durante os debates da comii-
são Arinos, os temas que suscita
ram maior polémica estavalo 
sempre ligados à legislação social 
e económica. Por exemplo: a jor
nada de trabalho, que muitas 
querem reduzir; ou a intervenção 
estatal em setores como saúd|, 
educação e Previdência. Com 
grata_SHrpresa,;ps integrantes da 
comissão assistiram primeiro la 
conumdeates discussões na defe
sa de pontos de vista segmenta
dos, para em seguida assumirem 
uma posição idealista, em qtle 
pre4mninpji| p çspírito público. 
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